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COMPETIÇÃO DE ESP~CIES/P~OÇEDfNCIAS DE ~UCALIP10 NA REGIÃO DE VILHENA

(RO)

Alberto William VianE de C2stro
1

Lc c e t e rLi-_...~._------",

Com o ob j et í vc de selecionar espécies/pr(icedências de euce lipto par-a

reflorestamento em região de cerrados de Rcncônia, foi instalado em fevereiro/83
um experimento no campo experimental da EMERAPA, no mun icip.io de Víll hena (RO)

envolvendo os seguintes materiais: Eucaliptus UrO~hYlla 9016 (Dil1i\ - T. Portu
guês), ~. pellita 11956 (S. Helenva le - QLD Australia), E. t.or-eLl í.ana 11950 (Ku

r-anda - QLD Austrália). !':. .gr-and.í s AN- 32 (Coff' s Harbour - Austrál ia). !':. ca

maldulensis 6953 (E. Pettford - QLD Austr~lia), ~. camaldGlensis 10~66 (Petford-
\

QLD Austrália), ~. teretic9!:ni~ 109:.7 (N.W. Laura - QLD Austrália) ~~. pell:ita

10966 (N. E. Coen - QLD Austrália). O clima do munjcipio é dc tipc ~m, segunco a
i

classificação de K~ppen, COD estação seca definida (junho/setembro)J pluviosid~

de anual em torno de 2.000 mm, temperatura média anual de 23,7QC e u:mic"ade rela

tiva do ar de 73%. A latitude do local é de 12Q 44'S, a longitude de 68Q 08'W
Gr. e altitude de 600 m. O solo da área experimental foi classificada como La

tossolo Vermelho Amarelo, textura pesada sob vegetação de cerrado e apresentou
+++as seguintes caracteristicas qu{micas: pH em água (1:2,5) 3,6; AI 0,1 meq/100

++ ++g de solo; Ca 0,3 meq/100 g de solo; Mg 3,5 meq/100 g de solo; P 1 ppm; e K
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38 ppm • O dc lí nnnrnon t;o oxpo r imon t.a l u t i l i z odo fni dI' b l oc o.: ;)f) ']r;l:;r) rrlm 11 rcpr'

.. _, ,r ->, t (I ('n-

t.r c p l an L~s f: rir. J Y- ? IfI.

No preparo da ~rea foi feita ~penas uma gradagem leve. Ut..ilizuu-se

100 g de f er t i Lizan te (10-34-6), mai s 2 g de: bor ux ,. '/,5 g r:' "Il!~;:'

por planta, colocado na cova por ocasj~o do p18!llio. A~ font(~ N, r

ureia, superfosfato triplo e cloreto de potássio, r-e spcc tivnrnru t c.

Na Tabela 1 são represcntados os d;J(]w:; rio "zn('Tirl"I.~r', C'C )-, 1',: "~o ',"

desenvolvimento em altura.

Tabela 1 - Crescimento em altura, diâmetro e porcentagem de SUbl",'Vi ',;(ncio ci::s(':~

p~cies/proced~ncias de eucalipto 33 meses ap6s o plantio. Porto Velho

(RO), 1986.

Esp~cie 1 DiâmetroProc. Altura e erro Itv'lA e IMA Sobrev.
erro padrão

padrão (rn) (m/ano) (em) (em/ano) %

E. camaldulensis 6593 6,15 +- 0,16 2,24 5,49 +- 0,19 2,00 95,31-
E. tereticornis 10957 5,65 +- 0,15 2,05 5,09 +- 0,18 1,85 95,31-
E. camaldulensis 10266 5,30 +- 0,19 1,93 4,65 +- 0,20 1,69 93,75-
E. grandis AN-32 4,49 +- 0,25 1,63 4,89 +- 0,35 1,78 93,75-
E. pelli ta 10966 4,48 +- 0,19 1,63 5,15 +- 0,26 1,87 89,06-
E. E~lli ta 11956 4,14 +- 0,25 1,51 5,77 +- 0,45 2,10 71,88-
E. urophylla 9016 3,96 +- 0,19 1,44 5,02 +- 0,28 1,83 90,63-
E. torelliana 11950 3,27 +- 0,09 1,19 3,86 +- 0,13 1,40 90,63

1 M~dioIMA - Incremento Anual.

Os melhores resultados sao os apresentados pelo E. camaldulensis de
E. Petford (IMA = 2,24 m/ano) e pelo ~. tereticornis de N. W. Laura (IMA = 2,05

m/ano). O menor desenvolvimento ~ o apresentado pelo E. torelliana de Kuranda

(IMA 1,19 m/ano). O desenvolvimento em diâmetro apresenta o melhor crescimento

para o E. pellita de S. Helenvale com IMA de 2,10 em/ano para 2,0 em/ano do E.
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c.uno ldul cns i s (h: E. Pe t fo r-d (: ?,05 cm/imu do 1::. Lcn:Licurlli,; rj(, N. W. L:JUt'd quc ,
f,

élprc:c;cnta 3~-;mai ores alturas. Ta is rcsu ILj(Jos :;au cun:; i dCr'il(Jo:-; bun:~ piJr:J iJ:; con

r r , '"'! J

a menor porcentagem (71,8%).

Por ocasi~o desta avaliaç~o todas as especies apresentavam bot;es em

inicio de floraç~o mas o E. urophylla ~ que apresentava a maior formac~o de rrll

tos.

Tiragem: 1000 exemplares


